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SABBADO, t 

NO PARLAMENTO 
Teco sido de uni effeito 

pouco edificante paru, as in-
stituições, que nas regeu,, o 
espectaculo, que se tern ex-
h%ido tio parlamento por-
tuguez. 
0 sr. João A rroyo, que 

-inaugurou na camara dos 
-deputados o systema da ar- 
a`t1aça e da desconsideração 
pelo ,regimento, arvorou-se, 
na sessão actual, em capi nosso co{lega 0 (.orneio da 

tão mói- cie ordenanças, pa- Noite• alguns trechos do 
ra obrigar• a tudo e al todos extracto da sessão, a que 
<a que lhe obedeçam corno no` r'eferirnos, e que regista 
leader da maioria, porque, na historia do partido pro- 
Trai plirase cie tão zeloso ob- gressista mais rima gloria 
servaclor das praxes parla lie subido apreço. 

mentares. a analoria é quenti 

Quem, mandá. não ó a 0 sr. Beirão— Se a canlara4ulga 
Carta Constitucional da mo indisiipnsavel alterar o regimen-

to, a minoria não se oppniá' a 
qnt, o faça. ruas dPpois duma 
di ãussão publica. 0 flue se fez a 
jq osição não o rectinh"e e o 
que se puhlica' no ~ é nem 

i\ós já tinharrio, ouvido ao inenos o'disente. DCc!aro que 
isso aqui na nossa ca finara t► este momento, com a min na 
municipal; c que, se nino ad- Certa CunsiiiucionnI, vii oito re-
mirou a muita gente, pelo cmdwço (Fozes--Nenhum- n,,,- 
menos não surprehendeti anitom d'eate lado!) a legalidade 
ninguein; mas que tal plira- (1't st( )incurntn!o. 
se fosse dita em pleno par 0 sr, presidente—Convi,lo v. 
lairnento, por quem tanto ex.a a retirar as palavras.. . 
ha que penitenciar-se por 0 orador— lu- a pri n eira voz 
abusos passados é rei I rnen- qut, sou cliaiva.!n fi til dem o isco 
te motivo paia a maior es- quando estou citando a Canta 
tranheza. constitucional. 

Queriam amordaçar a mi- U su presi(1tnile--tião•chan,ei 
poria. p )zelam o parlarnen- v, px.a a ordem. tivividei-o a 
to em estado de sitio. como n,iirar as Illimais palavras qup 
c¡ae se o sarttuario das leis pronunciou. 
fosse uma assembleia eleito- V(ues—Quaes são ellas? 
i•al a tresandar a carneiro 0 sc Beirão--Eu sou Mbn 
com batatas. d'un, hom!•tn, que sendo Vpnta-

Alteratram o regimento tio foi pi-isn e encer•i•adti na fr.►-

da Caunira,para que,no seio gata D. Fer•namIo por não que-
dai representação nacional, rer alraiçnar os seus prigciptos 
não fossem arinunetadas alo bbemes. 11 herde honrar acim-
paiz as grandes falcatruas, diçõ,'s (-' a•mit:ha farnilia. (.1spa-
que o paiz tem direito de lavras tio orador são cortiadas 
conhecer. Negar a palavra por arria prolongadiSSlma Malva 
aos deputados, que queram de pairari). 
falar alo paiz, é 0 sr. Lduardo (1'Ahrcti 
o absolutistno como syste- ex.', sr, presidente, eslaá nos in-

ma vigente, e a lei dais ro- citando a uma guerra civil. 
lhas como parte integrante 0 orador---- L+ u não retiro- as 
do • svsterna constitucional! minhas palavras, repito-as st•Iu 
Isso é que nunca! Custou lhe tirar unia virgula. Eu e a op-
rnuito sangue d'irmãos a posição Ião rrconht'cemos o elo 
conquista do systema tons- cumento qne appareceu hoje no 

thucionat e nós falzernos Daria ofIicial. 
Votas para que a suai con- 0 sc preaLionte—Cumprindo 

servacão não venha exigir n novo regulamento da camara, 
agora tão pesado sacrifìcio, retiro-lhe a palavra. Viu a pata-
0 sr. conselheiro Beirão, via o sr. 311 e d'A~(lo. 

na sessão de quarta-feira, 0 Sr. Beirão— Eu não pó"() 

levantou, em nome do paiz deixar de cotriinuar a falar. V. 
liberal, essa luva, que lho ex.a não leio puderes parar mt) 
havia sido arremessada por retirar a palavra. (0 1u►nu11(1) 
uma maioria faccWsa, que cresce. A•; galerias estão e nti-
desc,)nhece o meio, e o tem- cionadúsinlas e debaixo da im-
po em que vive; e por tal pressão d'uaii enibusinsino 110 

narelita; quem' inarida não 
é o regitento da Camas; 
quem manda n5to é o direi-
to, rem é á lei; quero man-
da é a nnaiorial 

modo o fizera o distineto 
parlamentar , e respeitavel 
Icrader da minoria progres-

e conquistou uma sisto. qu  
;[1l marcessive1 cot-ôade u[n:t 
grandisgima gloria.Ao emi-
nente pariarnentar envia-
mo ; os nossos sinceros pa-
rabetis. que traduzem a nos-
sa ,tdmir.tç:ro e o nosso re-
conhecimento por ter sitio 
s. eW o interprete inte,ne-
rato do sentir unisono de 
todo o partido progressista. 

Abaixo transcrevernos do 
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receba um exemplat•. , 

rar.te pelo grande. e iiitemertto 
Iiherat). 
0 sr. José d'Aze•edo pretrnde 

falar. ty sr. Beirão não se cala, 
brad ► udu: Eu repelia i conto Nti-

, 
rabeaiu nos Estados entes: , Se-
nhores se fizerdes esta lei, eu 
jrtrn quu não lhe niwdtcemi nun= 
ta.. ( Nova salva de palmas), 
0 sr. presidente, coai unte 

pallitlez cadaverica e as palavras 
iminubs—Cunnprin lo a lei d'es-
la casa, suspendo o sr. depula-
do. 

Vo•vs neraes de toda a oppn-
, i , —11,vennis de ir to(bs.11ão 
de PxWd3ar-n(a a tuins. 

Os deputados da opposição 
cvreain o brilhanie e nohilws,ub> 
orador liberal, finura e gloria tio 

parlido prognssista, que tão al-
to elevou a handeim . 10 toda a 
fami!ia liberal. Abo.►yanr-n'u, eu 
Iirvin.n'o de palavras Ao grati-
dão, muitos teein lagrirli.►s ( le 
verdadeira coi,macao, e tias ga-
lerias não h (jásó a m  t1*1,ciador 
flue nãn se sinta enthusiasmado 
pula dignidade, aitivez r. nobre-

za com que h,k id hunrada a 
kdwna parfainêntar: -

T,-drn os-dopuládos Ja. oppo-
siçã.n affrrin:xr.ini que ido con-
sunlirfs,► ► de furo:► alguma era 
qnt• u sr. Beirão sAco, a 
menor vinloncia nu.vexai n. V 
dos a sucedo enn, elle, sujei-
tando-se para isso às ultinias 
extremidades, . 

9 

Reaberta a srslàu ha ainda 
grande agitação. 
0 sr. presidvnle quer falar. 

}s d • ¡) uaakis da oppisição pe-
dvm qne se dowitore ate a cainara 
alar em silencio e .is galerias 
pneu" as. 
0 sr. p,esi(1enle diz et)lão— 

Desoio dar nina explrcaç%-> á ca• 
n)a ra. Ri'tirtri a p iãvm no sv 

depula(10 B' irão, ern tio 
dispiislo no artigo do reginienlo. 

Vn7.t'S--•nall artigo? 

Outras voies- Qual mgimen 

to? 

0 sr, presa nto— O ar-ligo G.° 
do antiTo reginr'nto. 
L rxtra•)rI,narissln•► a im-

a palavra e portanto quer conti-
nuar a fazer nso Clla. 
0 sr. ¡,residente—Já retirei a 

pal:ivra a v. ex.'. Tern a palavra 
o sr. José ti'Azeve(1,). 
0 tuinulto cresce. A opposi-

ção não c:)nsenl(, que se tire a 
palavra ao sr. B'irão. 0 sr. Jo-
sé d'Azevedo quer falar e inves-
ti; cota a r)ppr)sição. E, ata toda 

tinida iwintern se dignanr•nte no 
seu posto. 0 presidente então 
encerra á ses.ão e marca a prv-
xinla para a sexta-feira. 

Quando o sr, presidenle in-
terrompeu pela st,gunda vez a 
sessão, os deputados opposteio-
nislas, já ev.i):riadas as galerias. 
rmiean,bi todo" o sr. Rcírão, r.r-
9Wrarn p.)r nnsilo lerilpa vi w1.5 d 
liberdade e á Giroi AnstAm-
cion,al. Ré uin en!husiasuio 
enorin-I Esta ina nUeslação pro-
longuu-se por ilulito tempo, sem 
que da liame da ini,►ria ou do 
gnvvriro alguém se atrevesse a 
cuultarial -ai, l%lo contrario. ►mli-
t,ts deputado• rt'genera lore•,senl 
aenM,anhareni esses brados, di-
Ziani a))s progrt•ssist:ts gue li-

nitam inativos para as suas exal-
tações, censnran lo ai intransi-
genci:t do guvcrn,) e a grosseira 
iriliatili-lad,r du presi,ente. 

Pttr muito tempo se conserva-
ram os depnta(b)s oppusicioni5-
tas na canianrat, p-iis di•zia-se, (! ri•' 

o presidente e alguns (Ia meio 
ri:► tenlavam a n !a um grei-à 
¡reli,. Veud.) -se porem ( num não, 
res,dveram tuins os deputados da 
o¡,po5içã11, prcgre5sislas, rrptt-
Idicanns, anugus do si•. Manoel 
Vaz i)rctt)- e do sr. Dias Ferr'i-
r.►, ac r;np~nlnr a casa o sr. Bei-
rão. Samatnt Untso da cantara 

com o ( Ilustre leader pr,pressista 
C Segn:r•am con rua ex? ate ca-

sa, fa miMulhe á lmrs ureia ca-

rinhosa e senpnlhica manifesta-
ção. Atraz d,)5 (i pnlül,)s i.i um 
grosso han,lu de p: bdi arina-
(1us. 

Desta villa, onde, como eit; 
toda a parte, se repercutiu  ex-
traordinario triumpb l o do illus-
tre leader progressista e de todo 
o partido, tambcm 1U2 foram 
dirigidos telegrammas de felici-
taçao e congratulação: 

Alguns progressistas desta lo-
calidade que se encontraram pos-
suídos da mesma emoção pela 
noticia da gloriosa attitude do 
intemerato liberal e da opposição 
parlamentar, enviaram os seguin-
tes despachos telegraphicos: 

E:m.11 Sr. Conselheiro J. Luciano 
Lisboa 

Interpretando sentimentos to-
dos os correligionarios do con-
celho congratulamo-nos vivamen-
te com V. Ex.a, nosso illustre 
ch,•fc, pela nobre attitude, toma-
da opposição parlamentar. 

Exm ° sr. Conselheiro Francisco 
Beirão Lisboa 
Em nome progressistas do 

concelho enthusiasticamente abra-
çamos e felicitamos V. Ex.a. 

Ambos estes telegrammas eram 
fit•mados pelo srs. dr. Vieira Ra-
mós, dr. Antonio Ferraz. ar. 
INEgucl Pereira da Silva. dr. Lu-
d,14 ro Ramires. abbade Paes, 
Domincos de Figueiredo, abb:t-
de de Aldreu, Ferreira Ramos e 
Joaquim O iveira. 
A redacção deste jornal tam-

bem mandou o seguinte tele. 
gramma: 

D-,putado Beirão - Lisboa. 
Felicitamos V. Ex.', como va-

mos felicitar o piiz pela forma 
energica, brilhante como defen-
deu causa liberal no parlamento. 

CÂMARA WUS PANES 
UU: governo Seul 

verg anhaii 

Nunca um gabinete portuguez 
e talvez- estrangeiro ouviu, face a 
face. na camara dos s-:nadoreµ, 
dos grandes do reino, palavras 
mais duras, apostrophcs mais 
energicas e violentas recrinúna-
ç6es mais fortes e acerbas, do 
que ultimamente escutou o sr. 
H! ntze Ribeiro, dos dois illus-
tres pares do mino, srs. Vaz 

I•rc3cé:ay Ls Preto e marqucz (fie VaIS6, que 
ha dias, na discussão da resposta 

De todos os cantos do paiz ao discurso da -corôi, er;;ucr am 
toem chovido enthustasttcas e vi- a sua voz indignada e revoltada 
brantes felicita•õï-s ao nobre che- contra o nefasto governo, que 

pressão que estas (► aL►v(a: f;izen, f• do partido progressista sr. coo parece poriiar em arrastar-nos a 
vin rnda• a cainarta e, ern 111(1,5 as selheiro J' 0,é Luciano de Castro uma situagãodescsperada. 

e- ao illustre 1,iader d:i minoria I Para os nossos leitores pode. -
ialerias. Esperava-se In ,in, es a „ },' ( progressista na cam cai dos de- rem a(vali•,r da pouca vergonha 
peravam -se viol('ncias. actos do nutados sr. cons_lhciro Veiga ! com que estes ditadores pigmeus 
li)rç:), mxn"Hws á líber 1 nine da Beiraio, que tão inspiridanïe ite se agarram ás cadeiras do poder, 
Iribuna. Ilido, iuJ• menus o que levantou a sua verdadciri altura vamos transcrever uns rapidos. 
succudt'ul o arestig'to da trib_ ri p:u•la-i en , extractos dos doas notavets dis 

tar, na nicmoratvet s • ss d e í)  2S CUrSJ5-

No cantinho a que o } ovvri.o do mez lindo, vencendo e fazeu-
in►l,ellira o presidvnlo da mesa e 
a maioria. esperava -sn inja me-
~ quê elle lio r•apidarnpnle ras-
Wasse o celchre u n,rr,ig;i(lu 
Véise. Nunca se viu uin3 capi-
tulação tão hunnilhante, uni arco 
tão vergonhoso. 
0 •,r. Rótão—A ndo o aat. 

G.°, invocado pel ) presideTn--e, 
mn5ira que não disse na Ia  
aueloris sse aquelle a retirar-Ihar 

do recuar. com a sua palavra elo Lecantuu se enl;io o snr. Vaz 
querte e aquecida ao fògo sa- 1'r,- to. (11w prufenu uni (I .)s ilis-
grado da convi.cgâo e da lustica, cur›os ( cais violentos (nuo se leni 
a presidencia da camara e toda a pmându nesta caina►s, 1'rincipinii 
maioria, que ousavam aRiontar p"r ) sQ& qno e gmorou expti-
s2rv 1 e indignamente as prero- casse a crie mit.istt'rtal qtn(; olmer-
,gativas dos representantes da na- minou = Ida deis srs. Fus. hiui e 
ção e attentar contra as mais res- (3 rnar,linn ltacl►.i,lo, quando o 
pei.t Oveis regalias liberaes con- l)rimeiru unta apresentado un( liá-
. quedas á custa de muito san- no lìnanceiru ateou, pelo governo, 
gire e muitas vidas por uma ge- e u sepmd" se ~i)a:•ai da im-
ração de crestes e denodados l)ortauh5sin►;, gnestaio das obr.» 
patriotas. du pui-to da I_iasua. 1,, q,i^r lani-
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bpin saber púrgne lendo eniraae 
para o grove.rnu u., srs. art)(i a e 
C irlos Valbonl, p,,u ;u d--- puis a-
quelle, regeneridnr enragë, saia, e 
este, qGo pau;,0 ante; er.) prngres-
slSta enrage, ficava. 

D'!t•1.,r•a q')e guta a rN;po•[a ao 
dbw rsn da wq ó 1. por Ma repn -
sentar (lula cen-ur•a ao guivet n,,. 0 
governo no li;c ursa, til r.,i ó r, af-
firina qnd resnbtgi s;ttisfat turia-
rnenle questões intrrn:rri , mvs, que 
resolvera tanrbem graves giw.stõ,+s 
de fazenda, yue (itera t Picões 
rum ordem e tanqut.i.dads', et,'., 
otc. Se assim fu-s •, invrvcia !uu-
vilres. 0 pritjochi de isspnaa de-
via dar-lho largos elogios. Abs em 
lugar disso o lio j,ecto só apresen-
ta duvidas, espectativa t: restei vás! 
E' a maii,r censura que, ein ter-
mas parlamentares se pulsa fazer 
a0 gliverri0. 

Nota que a situaçà;► do I;overnu 
é tão triste qnv—nern um unicu 
par se tem erguido para u defen-
der! 
0 sr. Antonio de S•rpa, que aca-

ha de falar, ell , mesmo o disse, 
falou unicarnEnte po 1wb com i re-
lator do projecto, tinia esse dever. 
0 governo é tão crimi?ioso qne os-
lá sN inteiramente abandonado! 

Qdan(l•) a Lig i Liberal apresen-
tou u seu manilesto, decNi•„u que 
u assign1va por ri.ão puder f,ize.i 
c.utru mais furte, m tis violento, 
como os actos do governo mere-
ciam. Agora diz u mesl.n. V,►ta o 
projecto, porque não pode votar 
outro m lis energicu o m tis viu-
lento! 
Se fosse elle que respondesse ara 

rei, dir-lhe-ia que os desvarios do 
governo, lançludo-se em aventurar, 
audaciosas. acarretam ennsegnoii-
cias gravisárna.s paia a nrunarchia. 
Que os erros, os dusvairarnento,, 
do puder executivo, mais tarda ou 
mais cedo, dão semnpre funestas 
consequencias. Q,ie' as prorog:►t-
vas deixam de o ser, perdem a ir-
responsabilidade, desde (lua dei-
tam de planar nas alturas consti-
tucionaes. 
Que lhe lembraria ris exemplos 

dos reis e dos guvernns da Belgica 
%e da Dinamarca, que pela suai seu. 

satez e correcção fa/.eir, cum que 
os seus paizes, pequ ,ms,imus, ie-
jam paizes honrados, felizes, res-
peitados por tida a Europa. Diria 
ao rei que se convencesse de que 
a unira força que pude aguentar o 
thiono é a ,,pinião publica. E gtae 
os verdadeiros monarchicoS são 
aquelles qua, nus momentos difil-
ceis, IHe dize; n lealmente as ver-
dadds, embora essas verdades se-
jam duras, mas sempre respNito-
sas, e não aqueles que só o sabern 
lumgear para puderem satisfazer 
as suas mesquinhas ambições, as 
suas ruins paixões. Estes thuribu-
larios do egoismo são entes perni-
ciosos, são os pelores de lodos os 
micrubios! 
Em seguida lé o telegramma 

truncado em que o sr. Ilinize Ri-
bairo ordenava , ao co► mandante 
Castilho que entregasse os revulto-
aos-ao governo brazileiro. Ao ler 
esta ordem infame, sentiu horror, 
arripiararn-se-lhe os cabellusl 

E' tão monstruosa, que por mais 
que proenre no vocahubdo por 
tuguez Termo para a elassi ficar, não 
o #• nconlra. Pata se dar essa ur-
dem fui preciso que desappareces-
sem todos tis deveres de Haura, de 
cavalhddnmo e de d!gnidade, fui 
preciso calcar aos pés todos os 
principias de niural e de humani-
dade. 
De todos os actos sei-vis. prati-

cados pel,) governu. essa urdetu 
infamante é o peio(. W,jar-se aos 
pés du estrangeiro. implorando rni-
sericurdia, não é nada, comparado 
com essa infamia! 

Felizineme, que Crstilho não a 
cumpriu, do contrario a bandeira 
porIngúem Doaria enlameada para 
sempre! 
0 presidente do conselho estor-

cia-se na sua cadeira, arrepelando 
o bigode, durante mais de 10 mi-
nutos em quo o vehemente orador 
u fustigou cum as phrases mais 

0 sr. marquez de VAlada prirl-
c;pia por dudr• (tile gosla Lã-) puu-
c , d ) anão ha per ,?o n cum ) do 
«não b 1 remediuu. 0 primeiro é o 
grito da imprud« ncia e o sennndo 
é n clamor do d,;alento. Neli de 
vem is ser imprevidentes iwui rles-
aioniatbw 0 pais estia mal, pt ,rgoe 
t"ni estadu nas mãos tia pnHI. ca 
dos exploradores, d.) pulitica do; 
-pndirat koL 0 que devemos pr')-
Curar para n•ts r'eal,tirar, é admi-
utsirar bem e com llUiii,à, e recos(-
quita i- u credito por melo de 
actos dignnS e prucedimantus ho-
nestos. 

Jias isso é que se não tem lel-
to. Os ladrões campeiam alii d,; c.a-
bt'ça t•r„uida. Ningtitiu trata de os 
cA.l1gar. Q lein llau castig;I os Ia-
diúes é complce d'elles. E já til-
zia Aatuniu Rodrigues Sampaio: 
ladrões M se encobrem de gra-
ça! 

E, desenrolando n sudar•io das 
roub.ilhairas, diz que u Pinhal da 
Azinibui i era antigamente em 
-lzarrlbtija, mas que agora se mudou 
p.tra as arcas d,, ihesouro.Os man-
damentos da Lei de'Vieus já rijo 
slu dez, são apenas u•,ve; u &,lar 
não é pescado. 

PAs cainiuhu errado e escanda-
1 ) so que se tem s(!guido, a autau-
ridade perdeu o seu pies Qk), e 
os cofres publieos n seu rech " o. 
Si isto cuntilrnar *má preciso fa-
zer uma sy'ndicaiiciz ao; bens dos 
minisVos, quando enes entram, e 
outra quando elles saem, para que 
não appareçam alli alguns enriilue-
cidos repentinamente e serra se sa-
ber cuinn, e o publico principie a 
explicar essa mnd Inça de fortuna, 
pilas luvas, por granties luvast 
E é preciso pór cubru aos des-

inhndus o aos syridicalos, porque 
o porco não quer pagir mais rou-
bos nem extursõer! 

Logo que o sc marquez de VA-
Ma terminuu o seu discurso, o 
sr. m Jerunyu Pimentel pediu a pa-
lavra. Todos pt!nsavam que, (mal-
mente, um digno par íra defend,•r 
o governo respondendo ao violen-
tu discurso do sc marquez. Ma,... 
nada! 0 Sr. Pimentel pediu a pa-
lavra unicamente para requerer que 
se prorogasse a sessão até ser vio-
lado o assnmpto! 

SCIENCIAS ftLETTRt1S 

A SAUDADE 
(,guando a Morto ,: os leva uma Esperança, 
n; amigos que acodem na amargura 
nào nus d.., xam taro al-a á terra escora 
porgne nos falta a luz, a confiança... 

porisso é que a Saudade, essa creança, 
ehama o eoveim, tremula e murmura: 
apõe-Ihe violetas... sobre a sepul►ura... 
sobre a terra gelada onde descança...o 

Poimm,mais tarde~ um clarão 9~.o, 
louca, em silencio, e acme e caminhando 
em procura do vasto cemiterio, 

vae ella entâo— vargem ,de tranças pretas, 
toda de branco, pallida, e chorando, 
orvalhar, junto ú noite, essas vióletas. 

Antonio Fogaça. 

0 BEELLU RENÉ 
Imrnevel, ao lado dos3u quar-

to quasi conciuido, em urna zo-
na de Inz que punha palhetas de. 

oiro nos seus cabellos negros e 
chamas ❑ ias seus olhos burnidos, 
ella lia e relia urna carta. 

Os labios sangravam sobre a 

pressão dos deuses, os olhos se-
micerrados palpitavam com as 

mesmas pulsações do seio, as 

mãos nervosas apertavam o pa-
pel, pomo que elle fugisse levan-

do o sonho ideal que a fazia vi-
Ver. 

(luras, cum as apostroph!S mais Elia eslava p111t:ia, d'rssa pal• 

ii.!t'z parasisisca que envolve, 

coiro) uni t'('n, a fac,• da niuiher. 
(Vian ,!u rect'be a n)i,siva dt' .Intui 
(1*:1gtw1le ( lrl,' ( lomina 
r,,ç l;1. 

afinal, dobrou a c:+r ta e •? u1r. 
dnll-n, ' Irliconcian I,► recobrar a 

per:bd t st'renrd t.l(`. 

OM Noz alta, c(~ se 

ser ouvi- LI, laillbelll on sou Ill't. 

Wp > i; desalun a Gil ) rar doi 
dani"ide, dtebClOSallle►Ile, .Zuw l-
cada! . 

lira detnasla ,l a febddwbb não 

p*ha acrr,lit.tr. 
E,11a amava afìnày a ct'lebre, 

a a laia Li a arlista diante da 
t(t).►I lu,l IS se cnrvavaiu rrsp,'i-

I,••us, a rlllllIw[- ro l ' i.a ld d,' It i-
Illrtlage;,ti 

an)ar•1 pela prltut•ira usai. 

.Ire Ihe imr, )( lava og ira 
o n)uu lu, e os seus, e a opinião 
da s„cle lado, e as nobres , a-

tua; qn(! ict,lluaiii p,)r causa 

riu sru laivido?.. . 

I': Áriam junl ,is, iriarn p tia 
os p , ire; eII,;.,n1a Iw escon ,l(lr 

urna v('niura c,►ju ante ,gnso ,' ra 
pungenl,e e ) n1,t urn • offrain,;nl(i. 

I;IIa a lurava n: t!lle absor%era 
a sua alma. n sua intelli,'cncia, a 
su i furninsur a. 

Nunca se Lmbam falia ira. mais 

viam Si! todO., os dla• nos Ihea-
tros, na opera, na e(Tru.) ►. 

E!lã fazi,i Ib,, saber onde a 

enc,lnlraria, ma, ' a despeito til-
to(Lis as írlstaneias, de b ilas a; 

supplicas, até esse (lia recusara 
reeviwl-o. ' 

D.aejava qne as pônrniras pa-
lavras v, itroiasst,in tlos labia; 
de ambos fossem:. amo te! 

Elie ia clle;t'il'; áGnal Con•t'n-

lira; a sua sorte ia dicidir-se em 
alguns instantes. 

E nessa deliciosa esp(•c►aliva 
qud) anmi se lhe os nt!rvos, o 
sangue queimAva-a com,( lava; 

relia as r,tranhas cartas, Hibu 
rariam,'nte a'.):iixnn;tdas, J'e,,,e 
então tão 1Vh , Ião delicadmião 
divino, ,(`esse 1),'us ( 111,1 as suas 

mãos tremulas enllo=arn_ Mn 
um altar feito de adorações tirai. 

% e de sensnali,la,les m ás re • 
quintadas e lin is do que as de 
S,,nia Ther(•za. 

No amplo espelho flue refl,,-
ctia a sua imag,,In, nu meio ( tos 

innumerus bibeluts JÁtso Inxuo. 
sú atelier, ell.t via-se tão hena e 
tão se•luclora que sorria de or-
gulho: a sua compl ida (ilusa lie, 

selim prelo desenhava-lhe as for-
mas de'estalua s nus seus cia 

belfos escuros vibrava,coino tuna 

nota eslri,',erite, o escarlate de 
duas cosas. 

[Bateram, era elle? 

0 pequenito gi•oona preto foi 
abrir e annunebu: —V sc ligné 
Dutiileul. 

Elia esperou que a criança 
saisse para alirar-so-lhe aos bra-

ços, mas elle fallou primeiro. 
—Diabo! gritou, rindo w. 

frondosamente, isto ' yue é o 

verdadeiro pschutil Um grown 
preto vestido do escarlate! 6,`(n 

Me tinl,am asseverado que tu eras 
uma mulher eat•avangante, lima 

artista. U divertido, e, não te 
quero nial por isso, ao contrario 
agradas-me ainda mais: é mes. 

mo urna variante de todo esse 

mulherio que este, apaixonado 
por mim! 

u st•11 Co-

E, como % n fita:,(,, abrindo 

omiti, os olhos di!ata,lus p::lo lu. 
rol: 

—:líinal, cai esto(( deniro ,!:1 

praça; s j 1 d,rit acra( tilTion, Itã" 
n►(: custs ,u i)uucn! Ora, vinha 

pt`g11 ,'i1,1, qualido unia lr('SCrt•t 

Am Lpacax pela► outra, não c••lìl 

rt,n) I:tntas ct'r(-mt,uias. 

D •¡ suis, ali,slanit,-;e alguns 
I,•1 -soa s accre,ct'n1uu: 

—Palavra, que ainda tns` p•i-

r,'ces tnaia bonita e,, nl n leu I'a-
jo tio carnavalesco dt' pintura ilo 
que cola u Lieira rio lli omIi; vou 

ainar•-It' ir•'I',lltl,tlll"Ille. Q11 ,̀ gl'3n 

de reinação! 

EHa emnru(lvicera. Nt`m urn 
aunsenlo da) seu rosto alterava; 
agarrara-se á, cosias il uln Liu-

!enil p Ira [ lã.) cair; de i.talia se 

It(' àP p zadelln I11()n911 llnan,lerl 

IanJu accordar; por fins disse, 

curar UMA vnz ronca, estranha, 
de unnt itifl, xão ain:la não ou-
vida,: 

—Quem é que 
suas carias? 

escrl,vta as 

--Ali! sim, as cartas laniu-
rienlat, as do c,'1► azul e du= 
amnms etherios. Não ent,'ndo lia-

-la . 1,, litteraturas, e creio que 
nãt► é necessário para pnss►tir a 

clave do tell enraçã•►. As ciar Ias 

loranl escriptas por una rabisca-
dor lie j times de proviuri.►, um 

pobre diabo, qnd não tens tini 

re,11 7 e flue me fiz isso barati-
nho. 

Ella, Contemplava-o. 0 bello 

lbk ne eslava na sua pt•est'nçat en-
caniador e soberbo; os cabellos 
abnn(l,cnlrs e ,alincilados faziam 
unia auréola de oiro em loriio 

tl't`ssa juvenil cabeça; ris olhos, 
perturbadores, de urn azul de 
lago cambiante e di . phano, ti-
nham pestanas pretas (Vo som-

breav'arn as face, tlelicad,►s onê 
ai desenvoltura aparar:► sin-la o 

afomxdadu de pei,q o colla. 
rinho aberto mostrava o pescoç(, 
branca e lornea•lo, uso p •srnça 

digno de servir de modelo a um 
esculpior. 

—0 senhor é casado? per-
gunlou rlla Iene mente, 

- —Se é isso que te incomnio-
d1l \Itr.ila mulher tf nl ses ,enia 

allnns, e lima inof f ! I1siva ,avosi-

nha, rica (granira ali) nababul.. . 

Q;lama cast l com ella, foi logo 
curo a cnndlção de toe deixar fa-
zer tudo qne raie viesse á cabe-
ça... 

—luilo bs`m, interrompeu 
ella gravemente, pode sair, sr. 

Dutlleul; nada ul.)is tenho a di. 
zer•-lhe, 

Benk desconcertado, agarrou 
lhe nas alãos. 

E,lia tocou um timbre, e, diri-

gìndo se a u(n crendo, disse-lhe: 

—Reconduza este senhor. 
0 reposteiro cabo soins o 

bello René, que saiu, grilando, 
raivoso: 

— Crlservo as luas cartas, 
(rainha rainha de picl►isbegrl,'; eu 
À armncaroi a corôo de pape-
lão! Insolente] 

Nessa noite ella receben inn" 
ta gente; as valsas de Scauss 

succediam-se no piano e os pa-
res turbilhonavam na sala. 

—ftanlcau, disse olá de re-
pente, quer fazer-me o favor de 
ir ao meu aleiier? Tenho um ne-
b(icio a propôs-lhe. 

0 esculptor que todos os pa-
risienses conhecem, a prítncira 

espAij;a ( li' Eranr•a, o esir:,nito 

hom homem de gnt•rn um pn►Ini, 
ceb,bre reprodur,ia ullin)anu`nie 
a C:IbrÁ bnmhIns 

herculeu< 

soro obter ;1 mino( r•prr;'nça-

tlu ; r►•!r, , W1,ar'atnl uo aLi,lier, 
i•ll i t•Ávil-s,' pira u eseulptur 

e. ativar li, Ihs` os braços ao pes-

tatçtr, vxcl:tu, ,,n, pnr' enii—u unta 
ezplos io tio lagrimas: 

boa a rvali,ladr' e Cnu►o 
I)1(In o milho! 

1T t sala ouvia- se 

ininó A,-ttt. 

rimo é 

e esiu. 

local' o Do-

J( A..N" :v-T li-DA. 

DIA A D11 

Fazem anhos: 
Dia 5—o rev. sor. Antonio 

F'•ernan_10 Paes de Villas Botas 
Dia 7 —o sr. A.varo Ferreira 

Lou re u-o. 
Dia S—o sr. Luii da Concei. 

ção Velloso d_ NltranJa Pcreira 
e %Iattos. 

Passou o ultimo domingo ni 
sua casa do Galo, em llarcetli-
n'1us. o nosso respeitavel adligo 
sr. dr. Agostinho d:! Fari1, dis-
aintosimo medico portuense. 

4_ 
D2 regresso dz Lisbol, já se 

acham e,itr,• nós os nossos esti-
mados amigos e patrictos srs. 
Abel e Miguel Fiuza. 

Vimos aqui o sr commendi-
dor Joaquim Redondo Paes de 
Villas ! loas, nosso distincto pa-
trício. 

De .11anáos, pira onde tinha 
partido ha alguns annos, regres-
sou, segunda feira. a esta villa, 
acompanhado de sua exm ' Espo-
sa e Olhinhos, o nosso presadò 
amigo e patricio sr. Arthur Lo-
pes Varella d- Albuquerque. 

Dando 1 ,e as nossas cordenes 
boas vindas, sentimos qus a c1u-
sa do seu regresso á patria fos-
sa a doenca que acommcttev su•i 
exm.a Esposa, por cujas me ho-
ras f1r._mos sinceros votos. 

-i-
Ch •gou hontem a esri vila. de 

visita a sua z~ família, o nos. 
so presidis; imo amigo e ex-re- 
dactor deste s^ma llar_o o snr. 
José Caadido Marques - d`Azete. 
do, dig•iissimo escriváo de direi-
to na comarca da leira. 

PEIA SEMANA 

:Oº1t01º!I) 13•1D•al•at— l)as\rara 
na terç. Mi-a úLima u 5,. anniier-
sario di-) fal C-111leutu do ri►alliigm• 
do cantar dos a W aos da !1 (ci-
dade», o sempre chorado Antun;U 
Fogaça. 

Arrebatado. bera ci!do. para a; 
regiões do int-urnoseivel, o saa-
Amo poeta deixou-nos o; vs'rsus 
()ride a sua alma palpitava; e  

"De tanta esperança n-um porvir de › ria 
Resta a Saudade ~ upida ri cruz! „ 

Qp t^aºceo•r.aºº>r€'nnto dacs cia• 
aº➢:ar.a•—.1 fuihi nfÏìcial pubht:eu 
anie-h iittem o decreto eacrrrando 
as córtes,quo :' erão opporiunamen 
te convocadas. 
0 derreio é precedido de urna 

exposição tendente a justin"l, o 
procedin►ento do goverl ,, iuier- 
pmtandu .este a seu modo o artil,,o 
2.° do sef ande acto add doml da 
C•rrta C. ,nstilucionai. 

prázºci) ií> de iluciondio --
A's8 horas da noite de segonda-
feira passada, houve principio de 
inr.eudio na chaminé da casa do Sr. 
Bento José Moreira, n3 rua 1),rei- 
ta. 

0 pessoal da casa pôde rapidi- 
mente ('xtnguil-o, sendo por isso 
dispensadus os succorros dos 
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vomheiros vnluntarins que já p ir-
tiam (,era u local do incHndin. 

,arremataç50-0• direitos 
sobre peixe que (ler entrada na 
,raça de 1). pedra V furam adju-

•(licadus ao sr. 6.+lthazar da (,esta, 
de Bareelriuhos, pel,i qu ni a de 
G0; 0=)0 reis. 

Iieaanl.io afias 0pposlçoe6 
liberaes --Fnl irnp„nent,t a am-
s,•ml,l.•i;+ tias oppus!c ws lib( enes. 
realima la quintal-felr,( tias sala: da 
rP(1a ,'(;•lu dO nnxS(I Itll{àlPe lull g  
do ciC ,i-raio da Nuile l, 

[?ncuuUuu o inaia , ntltu•iaslico 
prnlhnnento o cuntite do )1lustrt• 
I•lefL' do) paftlt[o pra )fPS,ISIa, lill-

bhradu n'aqu)'t!e jornal, lt,gu (Inr 
huuvt, conhecimento U , extrani-
rhnario dreretu, (• n) que o gnvNrno 
nusim maios ,irai., vez calcara roo;-
tUuiçã• ,, saltando por cirna de le-
das as leis e convt:nienk'i is, para 
suppriiiiir u do) rllo sagrado de lo-
luar cauta de quant,). desaee1 t );, 
de quantas abusos e de quanto, 
delictt:s cull ,tltttciullaleS O 0 (over-

nu 
A r'l•união da minorin, f.)i prt`si-

di Ll pelo , r. Cnnih,) de Catrapus. 
mertindu ( te Set retarius os srs, 
Veiga B • iriso e Ressanu Garei;+, 
E?ntre uS assiAent••s t iani-,u (+s 
sem. Kduardo de Abreu u Gomes 
ela Silva. t) , r. Fosrnini mand )u 
uma a,fhesìlo (1". Tarando (l,le apui-
ava todas e qu iesiluer delibera-

0 sr. José Luciano de C,rtro 
cx;,uz u sim da rruui3u, d zrudo 
que hati, u, ccssi('tadr, tira publ,rar 
um inanifostu palra (- aplicar su paiz 
lis nr:+tiaimos,.G ,nlec(ttieut,(s pru-
vocadus pelo goternu, assitin udu a 
oppos:4ãu liberal ulaa :+ ititude 

euergica e intransigente contra o 
)terno no) intuito d,; nunt, r o 

presti,in dar 1.1 e u rsmpeitu da au-
eluridade. 
O r. ronde de Alto .c.nrirn ter 

ciarou adh,•rir a tudo, pul, á 
dispo; çio ela a,seulb;ela u seu va-
Inneritu. 
U m1,. Eduardo de Ahr(•u (, vela 

1'(,11 eia t+ „ 11113 (1'►S Centras de,uu 

eralicos ete(taracs e da imprensa 
do seu pari d,), as,ciciar-se inc:un-
(Iccion:dntunt13 ás resulu: G d:+ as-
,en,blt i 1, cuuper'an ,1u para q,ie n,) 
patz ,e 1'estal,rlec,;a a urd('lli u a 

ltb,:rda(!r, e relu ando-se q(l.tudu 
<,, 1)a lidos munarcblro; entendes- 
eia que rlãu era prC1C1,W esse :Ipuiu. 
0 , r- Qar, lis Gom: ; prupnZ y,le 

<i m.. J.,,é Luciano u uial-
infesto, as•ociandu-se tJn.leS,iuei 
mruibr'os tios curpns le lslatitos, 
sere (li+tine;•ão de ( ó1, pu11tice,,ltie 
c{r,;ej,s,eut a(!herir. 1',,) appruvada 
a prv,)o,ta por a ceia , uarã•). 

ainda filliram lis si-s. 0!iteira 
ltonteir•o e Fialho Grames, srn,I( 
dado um voto do 'luuvur ali snr. 
W.11 à,). 
0 sr. José Lociano agradeceu :i 

cnnlìançac que a assembleia lhe d,s-
pensat•a, ac'eutua;,du que empre-
g li-la todos lis c.f ) rço; a bens da 
c+usa que lodos alli defenllia,n. 

nho de, Faria, a quem endereça-
mos n,,s.3u pesame. 

—Em Winondo, n Sr. Constan-
tino Gumes da t1l. ,tta. pae do nos. 
so estirna(L) amigo sr. João G(imes 
d.+ M tt.i Figue r,do, pruprietario 
da inesitia fl'egUClla, 

Au sr- F iguen edo a expressai) 
sincera doi nosso sentinlentu• 

--Festa villa, o Sr. 1'rancisco 
Ilo,lrigues, uruprietarie. 

Aos dcirltsus u nosso pesame, 

tP.issa>uieato—Do Pará veio-
nus a triste noticia du fil[eciinenll► 
do pequenito Aureiiu, lilliirh,+ mui 
to e,trenlecldu doi nosso amigo e 
quet-ido cunierraiieo, sr. Antunes 
F(tizs. 

1'ur tilo doloroso acontecimento 
trazemos-lile e a sua exn).d esposa 
a , eut,da expressãu da nossa con-
duleneia. 

]Kulmaczjiada (t'to)ncelçno 
(IC (lia 8 do) cu1')dr,-
t„ re:,hs:+r-se-h i, nu templo da SI-
Casa da li{sericurdia, unia Uilban-
te festividade ene h ) ura da luiina-
elibda C ,neeiçãu de 11 + ria. 

C ) n,talá de mi,sa s„len►ne, 
.tcuri,panhada a vozes e orgão, ser-
111,510 pelo rev. couego da C(:lle:,,ia-
da de Guin)arâl,s, Antonio J ) mé G. 
C,rdu•o, que pela prilneit•a vez se 
laiá uu ,,ii- u'r,ta villa, ladai11ha, 
'1'13-Deum e enccrraçã ,►. 

1lusica de rua a (tos Boaibeirus 
VUIUntarius. 

%»rofestos da Uga 2.ibe-
ral e (Lios s(1elaiií4ta9 C(Dal-

tra os aticutados cio, go-
•c.•n(•—Reuniu q;sinta-feira cio 
Li >t)ua a Lira Liber,,l. Faliaran; lis 
srs. F u,c(.)ini, Mendonça a Maga-
lhães IliNLu, resolveuO pruteslar 
culitra os aclos do governo, 

—R uniu lambem u Gt;ntrn Su-
-ialista, :+ presentand„ o s,•. Tile•)- 
duro Rtbuno a se,puinte rilnçã•:: 

«t,nnsiderandu que a lih,•rdad, 
da tribona patiamoniar :+ cita da 
ser cruelmente atacada 1)131,) pre-
sidt;nte cia carnara tios deputados, 
nu re ,,!imr•ntu da uiesnr+: 

Cnnsidrrando que a altudida li-
berdade é num d'aquella; c;ue mais 
;e decent re•peilat; e attendendu 
á correcta altitude da Iri nol'ia, 

proponilo que se (-unsiguem ni 
acta d )i; vnlum: 

Fallecilinesi tos —\a quinia-
feira passada falleceu em Cat'ape-
ços o sr, Flancisco Ferreira da 
G)sla, abastado lavrador d-aquclla 
freguezia. 
—Nesta villa, o sr. José d'Afe-

vedu, escrevente do carutriu do 
G.° O icio. 

Viclimou•o uma t%sica pulmn-
nar, no vigor da soa rn.)cidade. 0 
livadu era sobrinho do s1,. 113rti. 

1.° Ur, cen•tira pelo) ataque, á li-
1) rdadt, da tribun.+ 1);o l on ` ntir; 

1 ) uvor pela attitn(le energi-
a da opposição ni sessão de bu-

lt'-
Disbursaram sOhre o a;;ompto 

Illllitn• Sacio-' Vel'h91'at1Ja ta li' 

(lner(licantente os aLWlít(i,lns reac-
ciuna; eus do guveru. , cuutra tudas 
a3 I I)rrda ,le; pol{licas. 

\tuim bem. 

«Y1k Ideia :(ovar— Entrou 
no terceiro anuo de pul,l,caçãu 

lie sua 3.^ serie este nosso pre-
sa(lo collc;;a 1©cal, hahilinente 
redigido, cuja direcção politica 
está a cargo d a o distineto j,)rn 
lista e hornerl ,le leitras sr. dr. 
Martins Lima, tilo►a (l'elciçãlr, 
caracter itn;)ollnlo e honrado 
chefe do partido republicano 
n'esta localidade. 

Data glorlos:x—\pesar de 
amurlè•;Idu u regosijo t)orti que 
uuU•'ura sa cnlnii)emurava a data 
gloriosa d ) I.° do dezembro ( te 
IG'r•0, ainda, nalgumas terras d ) 
reinu, h►u•e gne:n relembrasse u 
brio h,:ruicn desse punh nl ► de, 
1)o: tu;,uezos que nos liburtaraul 
do jo,,o curo que o estranr,ciro nos 
e crati;ara, honre quem f;;st(•jasse 
ess,. feito grandiu;o que lanU , ful-
gura n,)s f.istos br.ihautes da his-
tnt.la paU ia. 

Aqui, firam os bombeiros vu-
Innt3rius gnem promoveu n 

resirj +s, fazendo remar ¡, elas ru .ls 
da tina u hytnnu da indepeudt)u-
ria. 

horas da tarde a banda+ 
do; vnluntarins exhibiu á porta do) 
gw111c1 varias peças do seu bem 
esculh do repurlur'io. 

A' noite houve recita no) nosso 
tbeatrinh•), sendo levados á ;cena 

1)•,r ama ir 05 de curiu:us o frs-
tejado dram ,1 (( t)5 humen: d) po-
vor (11 a cOmedla « Portugal inde-

tIr.teo ) sendo multo tleturia-peud 
d(►3 iodos l)S interpretes. 

M.ETH0DD GRADUAL 
DE CALCULO i)ur l3rancu 
tio(-'r'iallt`s— G)liceção de S Ca-
dernos de arilhen►plica que se 
vendein svp:tradamonte por 30 
reis cada um.—Caderno de Geo-
metria SNrntileiica impresso era 

papel S110(1totraphado por Bran-
co IIo(Iritues.—Preço 300 reis. 

Segundo o programina oft'icial 
dos exames da instrucção pn-
tnaria. 

A' ven(la nas livrarias. Envi-
arn -se pelo correio a quer, os 
requisitar aos editores A. %er-
rvira Machado e c." ru.q Ila Sau-
dade, 2, Lisboa. 

0 procurador %evei-ino 
tem o seu escriptorio em ea J.)rn.)I de b sedado<, enoda;, mu-
sa do exm.° snr. Gomes da silvas e Ltteralura, (,•ala nuinern, 

Costa, à Pedra do Couto n.° do ª0 paginas, 50 r:,- is nu a•(o da Contendo os ultimos ri-iirinns 
14,aonde pode ser procurado eiilrega, [laia a provinri-):—Ano° das ►rodas de Paris. moldes de 
diariamente desde as 9 horas 1::100; mem , ire s 700; trimestre, 
da manhã às 3 da tarde. 360 'reis. tautanho natural, modelos de tra-

baIL;+S de ara*111113, lapeS;arta•, l),tl'- 
Este j ) real. o mais completa e (lados, crucli ` t, rornauces, I{ttera-

baralo que, até bete se tetra publi- letra, passatempo, ele. 
cada era► PurUl a!, cumprrhende: 
gi—;,nile varie(I,.de de descolios pa-
ra bur(hilos, conlpiclalllellle uri-
,inaes, oecupando um espaço cor-
respundentu a oito pagina:: ina-
!niJi ,,o; fi•nrinus segundo lis me-
lilu, e; jnrn.les de niu•.ta, h'ancezes 
e a11en►;ies; m(,Ides desenhados de i Annn 4-:000 
facilnna arnp►i .• io; moldes coda Semestre `_): 100 1 

dos em ialnauht) natural no priu-

0 rorliarzee cl'uni rtticior dº-a-
inolico, trad. de N. B. Pato, 
A se,,uir: 

E,;criptorio: travessa da Quei. 
mala, 3) Lisboa, 

Unico atente em Barcellos— 
Julio Barreto. 

NOVIDADE lAULnARIA 

CEiOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRAllA 

50 gravuras e 90 inappas a 
cores ¡sor 

Ferreir.li-Dees,«Iado 
Professor proprietarlu lyceal de 

Geugraphia, Ilisturia e Ph.lusu-
phia, antigo rnetnbru do Con-
se lr) Su perior d'lustr•ucçilo pu-
blica, direi t••r da Resista do 
Educacão e EDsiuu 

Custo 1;,000 foto 

Guillard, Ailhud e C.-, Casa 
Editora e de (,untmissãu—Lisboa, 
-)4.d, rua Aur(,a, 1.°. 
A- ve:•da em todas as livrarias. 

cipio de cada mez, a que só terno 
direito lis assignantes do anuo; 
musicas originaes para piano, b til-
dolim, violino, ele, ern todos os 
numero,,;; enyrmas pittorescos e 
charadas, folhetins, contos, poe-
sias, receitas de grande utilidade, 
annuncios, etc„ etc. 
A Empreza offerece brindes aos 

seus assignantes de annu, semes-
tre; e trimestro. 

Pedidos—Direcção do jornal «,V 
Bordadeira r — Porto. 

Ui ico agente n'asta villa, Julio 
Joaquim Barreto. 

0 ME DO LEGU R JUDiDIARIO 

*OrUão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
v.is, collahorado por jul, 
oonsultos disl.inctos. 

Director e editor—Fernão Ama-
ral Bolto Diach,.ido 

Trimestre ( pato depol3 de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida a Ilotto Machado, 
1,11 ,1 do ouro, 124•, í.°, Lisboa. 

x daesotae•tne•i.n cli.a caenara 

—Consta que o Sr. th('suureiru 
da cam:u'a, pedira a exoneração ) 

d'este 1,war. 

1,:sJaectaezilo—Realisou se 
no ( loutin(fo Lassado u anuun-
ciado espectaculo no theatro dos 
voluniarios, pelo dr. L(•:) Stan-
lev, o assonibr'oSo [ Ilusionista 

gois eshibiu lrahalh,s muito dil-
ficeis com extremada distincção. 

Pena foi que não houvesse 
corlc,,rrencia numerosa a al)plau 
(til' o feSifJado arllsta. 

CompilziÇão das icis e (Ive - `s 
dos iiibuuaes, uma. por extraem, 
outras lia integra, abran1,endo u 
peno(,, decorrido de 1 ele jan(-iro 
de 18G0 a 3) de junho de ! 8134-, 
com grande ró,iia d; 3mioLiçWs e 
vUll'uS e,clareciln-,ntns, NSpertal 
mente sobre congi tias, reglslo pa. 
encho+l, direitos e deteres teu lia-
rui h , cuntuit,otario dal lei (,) re-
gistu respectivo, etc. esc.. e bem 
a,sin► a 1'gisl,ição respect.ta á 
apu3entação d'aqul,ll ,,s fuurciun:+-
i ios erre• sia.,til lis. E', puis, um 
compendio de direita parutll A 
que todo; „s parnchos devi'nl po•- 
sul[', pai; Ihes r,)rn(•ce unha 131uci-
Ltitas Subr13 u5 as,ulupto; d., sua 
cumpelenl:i:,, e (]'] e se ' lã` (meou 
iram r.•uiiitl,is (,:n outra qu ( quer 
titil,hcação leu nivsuio 
0 editor cunlia na ilnisl,açiu) e. 

prubidace da esrl u elida 1,l t:•( a 
que esta obra é ( letlicada - I'rtinlus 
a A. José flodi-i(, irt;s, lua da Ala-
laya, 48:3, 1.-, Lisboa. 

t'rrçu 4.00 reis. 

IN1► Il D13LIíì : EC ECUJO[ +C l 

&, ara r6cos e piolares 

o maior succ•;so da editoracao 
em Portugal!!! 

100 REIS cada volurl►e de 300 
11;1;;111:(5, (' 111 Iiledlti, 

Dois volanies por unes 
N.Is pruvlt,cl:►s, t20 roi, por vo-

lume franco de poli('. 
Aos revendedores, 20 [) o, culto 

de comtnissao, 

A B0,11DADEIRA 
Publicacúc, quinUnal A 1[DDA ILLUSTRADA 

Jornal das Familias 

Condições d'assignatura 

4.a rdiç:lo 
(com figurinos coloridos) 

Trimestre 1:100 
Avulso ò0 

AL TA - CI1 DAS FAUIILIAS 
PARA 1895 

U111 e necessario n todas. as boas dotas de coso 

Cnnlendn ti ma grande 1'arl9da`ie dP, a1'1'g'?S relativos a bva;ene (tas cr'e-
al,ças e nina variada cnllerção de receitas e ,, gredos fami-

liares de grande Utilidade no) uso dumrsticu 

2.° anno (lepublicaç-w- 7,1reço Aoo reis 

Sumnlari(,:—CO.N ELHOS ÁS MÃE,5 - 0 rel;iiren das ama)•.—Q ,iando 
se rlete destnau►ar unia eit-'  lavagens das creauçaà--Conto 

a 
se ueven) deitar as rreançaà.—:\ r, vareinzção. 

(',Asrno-Nlovt-v—A uma grande tar'l(•dadt de maneira de preparar 
artigos ( te cual„h:+, d,)ces e licores. 

,•IEDICrNA FA0llL1Uk— [lapida resenha do algumas 1,r eitaa mais io-
dispenmatels u; que ,e podem applicar sere u auxilio ,te medico e (it) 
grande utd(dad(- geral. 

SEGHED• s D) T,1U(ADo'(—Diversas receitas livgienicas, 
tes á oancira dt- cunset var a saudr, e belleza tia 111UIIleI'. 

BI',CEUAS—UU1a grande CU11et'çãn ('m lodos ns geI)erOS, Ulll e in-

disp•ns.,.el a tudo u uioil,eutu a uiiii bulia de casa. 

A' vrn(la n:ls princ.inaec liar:+rias e m 1 1 nlireza Eclilora « 0 Be-
erNinN, rua (lu 11are,11;,l 'za•dauh., "• 1) e G1, pau•a Onde devem ser fritos 
tu,lus os ped,ilus, a Jui+„ RUr►iar o 

óoo:n •ulces i> ublic.3(los 

1—Lure. Noir—A isstcil•l Pena 
Mtlldit)c, trad. de C. Dantas. 

2— Fu (--nio Ch,Ivcle — Os 
ronlp(lydaeiros elo crime; trad. (!e 
A. sarmento. 

;i - E'i,con,le cio Búrn e1,-- f 

cuncernun-

LiL/  1 

MAGAZINZ LITTEMiMIO 

Apparecendo a 10 e 25 de cedia une-

1mnn.asnees—;llnsdera•i. s—órë:a•eaas, c.a 

Antirin Casa Bertrand — José Bastos.-- rua Garret— Lisboa, 
11. Lombaerts e C.°•— Peta dos Urcrices, i, lt!io ele Janeiro. 
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J .;c►•• 1  

Parte contincn a T t 1 e insular) , 

Ue•`g 1.11)1111 a pnpuraç.io por tll>- j 
rrSitlJJ, curlcl'lh ,., e , 
-up,,rflcie por d.slr ietus e Cun 

telho,, ele., ett•. 
Alem, lonantlu tud.is as cidades, 

\il;a, t• outra; pt ,vt:açõ,!•, airada a, 
mais ulsi•n:frrar,te;. a dl.i;;ru ju-
hi ,'t•l, ahmil•isllat:\•a. écclesta•tica 
e ur,Lla,. as di,,lauclas tias rri-lie 
via Á, •edrs doa CUIIC,'lhup, e (' Ultl-

pr,•herutt 1)1;11 a inlllraçãu da, (': -
l:(Çõ,'s do r811)Illllo dr ft•r'rt',i ,Usult's. 
l• rrç r:1!,hica• lei ,-1-h ,niras, do sr•r-
\Iço dt: emi ,aão ( te \': i(,- s tlr, cor-
relo, dt? encominPndas postat•s, 
rr•partiçõ-•s cum quo as d•lï'eienles 
estações I,Prmuta,n Inala;. ete—ete. 

por Fig. A. de 32atiles 
Empre:ado do 11 uisterio da Fazenda 

1 v,durne cura ina(> de 500 iia-
linas. Ic31i00 reis. A• venda nas 
prinripaes livrarias, e na adue:r,i•-
tração da empr,!za e(litura « U Re 
t r•eioii, rua do Marechal S • lda[tha, 
59 e 61, Lrubua. 

ROMANCE HISNORICO IIIARITIMO, ORIGINAL 
DE 

11. Lopes de Alendonça 

Un iin lo volume adnruatlo de mar,nificas gra•,liras a córes, 

drs-,nhos do distinctu pintor João Vaz. E' um dos romances que 

melhor acccitação tein lidU cin Portugal. Explendido (-medo, co1li— 

ruovedoras scenas tlrarn,►tie is, sobresabindo a (lesei lpção da lic-

roiei lado da mulher poriuguez.a ( 1110 atravessa iodos os perigas 

para ir ,í In- lia em busca bus filhos queridos que lá linil:rni licado 

sem pàe, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo cor ceio 850 reis 

Por ass. uatura 60 reis caria semana. As gravuras são ofic-

reeldas corno brinde a todos os issif,'nanlcs. 

Diriotr pedi los a dualilner livraria do Porto ou da provin-

cia l ou á 

mpreza Editora Afello d'Azevedo e Ca 

147, lana dos Beirozeiros, Ill- 7, Lisboa 

E'slà iã a imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Camará intitulado 

EL-REI 

SNguin,lo•se outros romances des eminentes vscriplores: Pi-

nte ,iru ChaDa•, Antonio Ennt's, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyl'icc- Brandão, ele. 

Tudo romances f;enninamente poringuezes, adornados coro 

formosissimas gra\•nras a côres, que são c,fl'erecidas como 

Brinde a todos os assigrtontes 

Em B trechos é correspondente da Empreza o sr. Julio 1 
quim Barreto— Campo da Feira. 

DE 

cata a-t` EDITIMES 
BRAGA 

Por Mary Floran, versão Alfredo Campos 

1 vol. brochado  11.00 reis 

VIDA DO f1RCERISPO D. ER. BARTH110111EU DOS MÁRTIRES 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.   1 800 
4 

CUBA DAN MOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusirada curo ,ra\uras para applicações dvdrolerapicas, 

pelo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, Iraducç3o do saudoso ex-
tineto Alves d•Araujo. 

2 vol. brochados  45_00 

OU 

VIDA DE S- LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga - 2.a edição 

I prol- brochado.... 200 

Poema lyrico cru seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

4 •,ol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

MONOGIIAPHIAS 
POR ALBERTO PIMEi\ rEL 
11-4oixo Penha 

A seguir « llono£!raphiasp dtoutros poetas das differentes Ioca-
dadcs d'i'sta encantadora provincia. 

•QtuQa,/ •co•,;zo 

POR JACINTno FEISNAIDES 

4yritica resposta ao « Portugal Jesuita, de M. Borges Grainha 
4 vol. brochado  500 

Nesta livraria enenntra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, lycens e seminarios' Obras liiterarias, religio-
as e 1(turgicas. Depnsito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
dições escnlar(•s— impressos segundo os modelos officiaes para es-
ripturação nas Pscolas publicas. 

W •Ë 
DE 

CRUZ I; C.&,—EDITORES 

68, Largo do Barão de S. 1lartinho, 71 -56, Rua 
Nova de Sousa, 5s 

BRAGA 

s R•-  

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 

xAvros aºttizAas e Mo-
d e I•"(? o 

Pliblicaçãtl uw11-,al, gr•atuila 
R ruuln;I!nd.+ul ,is a Ieilura d"• la 

util:sstlua pubiicay;;o aos a:n.itfurr•s 
(te buris li%rus, ao clero e. a Io(las 
ai p(s•uas que d('s,•jar•Pm estar e(n 
(La com o rnovirnenio 1(iterrlrio du 
uusso paia. 

I,ncia ,e yraluilmnr,ut• e franco 
de porte a as pessoas que a 
ped,'(n aos edit(ire; Almeida & 

G%3'1, rua do Almada, 2:38— 
Porto. 

AGENDA EOAPAULARi® 

11EDICO-PiiARMACEUTICO 

por & ti- cisto Cesas• (ita 
Costa Does 

Pliarmaceniicn pela Universida-

de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Gnillará, Ail 

laud e C.", Lisboa. 

V,1ÀfUE'•iS P0.11TUCULZAS 

PORTUUEZI,;S E INUEZES EM 

Aif BICA 
BO.NIANU SUENTIFICO 

sor 
V1CgF0RGA VIER111;119CA 

:r\ENTE DE INTANTERIA 
Um vo 1  600 rei? 

E11PREZA EDITORA f)0 Rrcitrio. 
Á venda na Administração (to 

ltecreio,» ruá Formosa n.° 96, 
s principaes livrarias de Lisboa 

AOS (a 13P l• ;• D]Ilv[SP3 ATIVOS 

Para a facil oroanisaçno dos 

Orçanºentoa e contas 
Das 

Carrearas, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
- cão bastante volumosa melas de, 

nvolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
COIICCÇ50 magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C,,'— Guarda. 

VERS •O PORTUGUEZA DA ULTIMA EDICAn 
Dp NOTAVEL LIVRO ALLE.M:1O 

CE TESS \Z DES li:tUDIANNIS(lii.l lEfUINP *8 

D•) 

_1l,tiyo director dgr Escola Collimer; irrl e da L'sc•ola Srrprrior 

do (,r,mill • rcro de Cela 

POR 

LUIZ M- DOS SANTOS 

C, m o Corso Sop,,rior do CUmrllercio r elo Ilistlllito 111dI1A1 t;il e ctirn-

urerei.tl de I,i•l,oa e cu:a Curso 5upelior de Leliras 

•y: tema dt,, api,li- ação dos inelhodos pra! it-ns dr ralcnlo,raliid(i. at ,i r 
\iadl , e m,-ulal aos ramos mais Irlrp1)ri:,ri(es do rt nlm, r( io, 

uperaçó•'s s1)br1; nlercahurias, ran,hi„-, n;ul•das, ruul-
mi•sõe•, juros. cl:1)t:►•-c1)rrrurP:, \, nrnncuto 

comnlufr), refIraS de perrenlagt'nl, fuudus, arçi,e•, al I,ìtragens, 
facturas, ele., etc. 

Explicado por nuintIrusOs exPnlplus e arnrnl:anl►adu por mais 
de L:000 cxercit ios 

ENIr 1)1)1.1\01 livro allenlãu cilia iradneção recr,mmt 1)d: nula a 
(r ,dos *upicllt's lute se dedicm11 a t•llJduç l't•IlltllfrClal's, C Intrlralllt',-
le b(Isl'lall(► nus prUces51)5 pl rltll' 1'aICU!• , ( ll1C O $ 1'11 ;ìlSi't „ I, u 

rabio prufe.;sor irr. 1,êilaril Amihor, 1!al,0t• ct ,nl u trais .1111) 1-1,11vr:o 
ao al,:ance dt? todas as IlltelliÍ, enchs P„r tini lado prtirura Pxplirar, 
cofi1 uma precisão puucu \ u!gar, os m1';b11dos de Cal,-alo ` cYo1d(h e 

ad„ptados i) los pratico , ria niaior palie dos casos, Seul a rit•r(•ssal la 

conlpl'ehensãu dal sua razão (to ser: por miro lado, fut t,,: r 
1)m lnetho410 eomplet,; e int,•ir:,mente sriPntifrcu• (•m que a iheoriat's 
lá constant(!mente juslificaudu a pratica, de, calculo rapid,I, aL•rr\ru!u 
e.nit'nlal ate hoje pouco estudado t nirt• nós e rn('àm(► ' 11„r n.,:11S pai-
1e•, a não ser tia Allt'rnanhL, or,ll(i ns (! silidus comniei(iaes t:'t 111 :: t-

tináido 1) orai; alto grau de pt rfciÇa,i e de drs('nv1)lvnncn:u. 
Não Ililizeinns alterar em nada o tt-xio do orir;inal e ptlr isso o 

valor d`esla obra, hoje considerada a mt lhor. (• nire as nl(Ihores Ito 
s('❑ ; r nego, em : llenlin, unde couta cincr► (' diçõcs, será In►r irarn(v,ir. 

mantido n:) lraducção que hoje aprr,•,entaáos, por isso (lota effa é irr 
fiel quanto em nossas força; coul,P faze!-a. .` 

U estudo dIemo iivi-o jn'ganiol-n f, sob t, ,tios os pfq)_ 
tos de vist:l, de ;; ranhe uldi(fade a ( li)t'n► > e drdigne a cNlu ,lus ronl-
Inerl:i ec 1! Pxt!rça a pratica (111 rummrrci, ,. 

A expo:içãi ,, a for►na de, dedu:•ir, a t•x('mplifiraÇ ,,, tulf„ 1'ulfiri( 
tf novon'C•tt! livro, nós, ruas P,,a nu \ldahe C P fa••puì 

:i- radar (' linerlie porei ber (-xlsllr' niais t 1,111pi'I-

v( <I e dN mais otil (li) (100 o [) ri cesso halrtualrliente srgindo, na rnai, r 
parte, dos nossos livros dP rstnho. 

t•aa¢>saliTq?artes ràr a.d•.l••aSºera 
0 Calculo Ur,n►me,cial, ronsl:lr;í de um Imico volume de cura ele .11)0 pn.ica: 

e.. disttihuir•st--h• em 16 fa•crculos sem:uiae que s- roo Irv..(lo,. n c,s:, tio- sruh,- 

rrs assi;na fi les em lAshua e Porto e nas localidades onde houver distrihui,,ìio urgir 
nisad;t. 

('arla fasciculo custa 100 reis paans tio acto da •• 1)t eia -
0 preço d., obra depois de completa elrvnd„ a 2:01:0 reis 

As pessoas a(• &s a.em nssi_n:Ir nas lo corres¡.nos • J crtl•dadns onde• uso houv.•r 
dentes, der,:':ìo enviar :tt!i:uit:ttlxmente a importanc•ia de 5 L,seiru!n+ wi mult,r:u-

de 5• e o pedido 111— verá i1)►rn ,•,Iinlamente satisfriio. franco de fnrle. 

(ovando a tradarçào exceda •160 paginas. tis a.,isnanie, s,i ira;;arão 1G bs:i-
culos e, rac-Verão rom o uitin, o e gtiuit. mente o final da ohrrt. 

A correspondeacia (leve s-r dirieida n 

ANTIG \ CASA REItTPtAND 

Jo-r, B,tsi,os—Livvirn-edilor 

Rua (;ar•rett, 73, 75—LrsGon. 

M ACIA 
DA 

Manta e Real Casa da iniset•leopil➢áa 
UE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFÍCIO DO iIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELI\'0 Ati"RES DUARTE 
P ;)rmaceutieo de 1.' classe pela Universidade do Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensoríos, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecçãa (IP producto:; chirnicos, especialidades, phai-ma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7 G) 

M. DO,.0011MERCIO DÊ B,1BCi?t.LI)S» 

Rua de S. , Francisco, n.° 52 
]Editor responsaa•el: 

JCAQUIEMI MACIEL, DE nOP►IZ 


